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Salário mínimo vai aumentar nos Açores 
para 698 euros 

O salário mínimo vai aumentar nos 
Açores, como consequência do aumen-
to decidido a nível nacional pelo Gover-
no da República.

Com efeito, o Governo quer aumen-
tar o salário mínimo nacional em 30 
euros para os 665 euros em 2021, anun-
ciou ontem a Ministra do Trabalho e da 
Segurança Social.

A medida foi apresentada aos par-
ceiros sociais durante a reunião da 
concertação social que teve lugar on-
tem. A medida abrange 742 mil pessoas 
, 13% do total de trabalhadores em Por-
tugal. Como o salário mínimo dos Aço-
res está indexado ao nacional, em mais 
5%, significa que o aumento nos Açores 
será para os 698,25 euros. O objectivo 
nacional é atingir os 750 euros de salá-
rio mínimo nacional em 2023.

Além da subida do salário mínimo, o 
Governo diz que a sua grande priorida-
de é “apoiar a manutenção do emprego” 
no próximo ano.

No âmbito da Segurança Social, “te-
mos apoios pagos na ordem dos 2.300 
milhões de euros para apoiar a manu-
tenção de emprego e proteger os empre-
gos”, segundo Ana Mendes Godinho.

Nas medidas para 2021, o Gover-
no pretende “a prorrogação do apoio 
à retoma simplificada para 2021, com 
redução da 50% da comparticipação 
social para as micro e PME”.

As empresas e  o lay-off a 100%

Os trabalhadores que fiquem em 
lay-off (tradicional ou simplificado) ou 

venham a ser abrangidos pelo apoio à 
retoma progressiva vão deixar de sofrer 
cortes salariais no próximo ano, mas as 
empresas não vão gastar mais com re-
munerações. 

Ontem, o Ministro da Economia e a 
ministra do Trabalho asseguraram que 
o reforço dos salários será da responsa-
bilidade da Segurança Social.

“O facto de, nestas medidas de apoio 
ao emprego, passarmos a pagar 100% 
do salário não vai exigir mais esforço às 
empresas. O acréscimo na compensa-
ção será suportado pelo Estado”, disse 
Siza Vieira.

Despesas com a TSU

O Governo anunciou ainda que vai 
realizar um pagamento às empresas 
para cobrir o aumento das despesas 
com a Segurança Social devido à subida 
do salário mínimo nacional (SMN) em 
2021.

Assim, a subida das despesas com a 
Taxa Social Única (TSU) vai ser coberta  
pelo Governo através de um único pa-
gamento a realizar no “primeiro trimes-
tre” do próximo ano.

O Ministro da Economia avançou 
que o pagamento deverá cobrir a totali-

dade ou a quase totalidade do aumento 
das despesas anuais com esta contribui-
ção.

O objectivo é “tentar o mais rapi-
damente possível um valor corres-
pondente ao próximo do aumento dos 
encargos com o salário mínimo num 
único pagamento”, disse ontem Pedro 
Siza Vieira.

Perante o “aumento de encargos 
perante o Estado, designadamente de 
TSU, poder ser devolvido às empre-
sas. Está em causa o pagamento de um 
montante fixo as empresas para cobrir 
este aumento”, explicou o ministro.

Aumento decorre da indexação 
de 5% ao salário nacional, 
que vai aumentar no próximo 
ano para 665 euros

Menos 64% de passageiros desembarcados 
nos Açores em Novembro

No mês de Novembro de 2020 
desembarcaram nos aeroportos dos 
Açores 36 531 passageiros, verifican-
do-se uma diminuição homóloga de 
64,6%, revelou ontem o SREA.

O número dos passageiros desem-
barcados com origem noutras regiões 
do território nacional foi de 14 442, 

apresentando uma variação homóloga 
negativa de 73,0%. 

Nos voos inter-ilhas, a variação foi 
de -48,9%. 

Nos últimos 3 meses, desembar-
caram nos aeroportos dos Açores, 
menos 57,1% passageiros de que em 
igual período do ano anterior e no 

acumulado de Janeiro a Novembro, 
verificou-se, igualmente, uma varia-
ção homóloga negativa de 62,6%. 

A ilha com maior número de pas-
sageiros desembarcados neste mês foi 
a de São Miguel com 18 220, seguida 
da Terceira (8 863) e Faial com 2 743. 
Cinco ilhas apresentaram variações 

mensais homólogas negativas acima 
de 50%, São Miguel com -70,1%, Ter-
ceira (-62,1%), Pico (-55,4%), Faial 
(-55,0%) e São Jorge com -53,2%. As 
restantes ilhas obtiveram as seguintes 
variações: Graciosa (-44,0%); Santa 
Maria e Corvo ambas com -40,6% e 
Flores com -38,9%


